
Assim, ao final, foi possível a elaboração de uma cartografia

social preliminar, que mapeou o patrimônio territorial,

ambiental e socioeconômico colatinense, e,

concomitantemente, a identificação dos processos de des-re-

territorialização pelos quais esses elementos passaram ao

longo tempo, nos indicando aqueles que permaneceram, quais

foram modificados ou apagados de Colatina, possibilitando

uma leitura territorial município que reconhece seu passado,

valorizando seus aspectos identitários, como forma de

contribuir para o seu crescimento futuro de modo a possibilitar

o desenvolvimento local autossustentável com consistência e

importância.
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A CONSTRUÇÃO DO PATRIMÔNIO TERRITORIAL DO MUNICÍPIO DE COLATINA – ES A 

PARTIR DO JORNAL A FOLHA DO NORTE: APOIO PARA A ELABORAÇÃO DO 
PLANEJAMENTO TERRITORIAL

INTRODUÇÃO

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A conduta dos gestores municipais, no que tange ao

planejamento e a gestão do território urbano, sempre foi

pautada em uma visão setorizada e monofuncional. O

município de Colatina, nessa mesma lógica, cresceu e cresce

de forma desigual, sem vínculos ou identidade própria, o que

ocasiona uma cidade socialmente injusta e culturalmente

enfraquecida.

OBJETIVOS

A pesquisa buscou a compreensão do território de Colatina-

ES, pela visão do patrimônio territorial, identificando os

elementos culturais e ambientais, bem como as práxis sociais

que moldaram o caráter identitário colatinense, a partir do

recorte espaço-temporal dos exemplares do Jornal Folha do

Norte, publicado entre os anos 1952 e 2012, um importante

espelho social colatinense durante essas décadas.

METODOLOGIA

Após a revisão bibliográfica sobre os conceitos de patrimônio

territorial, as edições do Jornal Folha do Norte foram

cuidadosamente estudadas de forma a estabelecer uma

classificação das menções do patrimônio construído,

ambiental e cultural, posteriormente, essas foram

quantificadas e tabeladas.

RESULTADOS

A partir dessa organização, foi possível observar as

ocorrências, a quantidade de vezes que um mesmo elemento

foi mencionado nos jornais e o modo com que estes

elementos impactaram positivamente o município e a

população, o que possibilitou uma visão esclarecedora da

formação do patrimônio territorial de Colatina, pelo ponto de

vista não burocrático e/ou autocrático.
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